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Resumo 
 
A criação de peixes, embora de grande importância para o desenvolvimento 
sustentável de pequenas e médias propriedades em muitas regiões do Brasil, ainda 
é conduzida com precariedades de manejo e problemas sanitários diversos, que 
propiciam o surgimento de doenças causadas por microorganismos aquáticos 
oportunistas, como a Aeromonas hydrophila. O presente estudo teve como objetivo 
determinar a CL50 da A. hydrophila, inoculada pela via intracelomática, para alevinos 
de jundiá. Foram utilizados 147 alevinos de jundiá com peso médio de 4,82 g (± 0,17 
g) e  8,01 cm (± 3,48 cm) de comprimento, distribuídos em 21 tanques de 40 litros (7 
peixes/tanque), na densidade máxima de 1 g de peixe/litro. Após o período de 
aclimatação os alevinos foram inoculados pela via intracelomática utilizando-se as 
concentrações de 8 x 108, 8 x 107, 8 x 106, 8 x 105, 8 x 104, e 8 x 103 UFC de A. 
hydrophila/100µl. Todos os peixes foram inoculados com 100µl de suspensão 
bacteriana e cada dose foi inoculada em 21 alevinos, correspondente a 3 tanques. O 
grupo controle foi inoculado com PBS estéril. O experimento teve duração de 10 dias 
e durante este período obsevou-se as lesões, mortalidade e alterações 
comportamentais dos peixes. Todos os alevinos que receberam a concentração de 8 
x 108 UFC de A. hydrophila morreram no segundo dias após a inoculação 
intracelomática, e  6 alevinos que receberam a concentração de 8 x 107 UFC 
morreram, entre o segundo e o sexto dia após a inoculação. Computando-se o 
número de alevinos mortos e sobreviventes após a inoculação de cada dose e 
utilizando-se o Método de Spearman Kärber, a CL50 de A. hydrophila para alevinos 
de jundiá foi determinada em 1,63x108 UFC. 
 
 
Introdução 
 

A criação de peixes, embora de grande importância para o desenvolvimento 
sustentável de pequenas e médias propriedades em muitas regiões do Brasil, ainda 
é conduzida com precariedades de manejo e problemas sanitários diversos, que 
propiciam o surgimento de doenças causadas por microorganismos aquáticos 
oportunistas, como a Aeromonas hydrophila. A infecção por A. hydrophila causa 
lesões ulcerativas e septicemia hemorrágica em peixes de água doce. O principal 
mecanismo de virulência dessa bactéria é uma enterotoxina citotóxica capaz de lisar 
eritrócitos e causar danos irreversíveis as membranas celulares, induzindo o 
acúmulo de fluído no intestino. Diversos estudos têm demonstrado a letalidade da A. 
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hydrophila para alevinos de jundiá (BOIJINK; BRANDÃO, 2001; SANTOS et al., 
1991).  

No entanto, os dados existentes são conflitantes, o que impede o estudo da 
influência do estresse ou mesmo de condições inadequadas de manejo sobre a 
resistência as infecções oportunistas. Além disso, os peixes foram inoculados pela 
via intramuscular com concentrações bacterianas pré-definidas e, em nenhum 
experimento, se estimou a concentração letal (CL50) da A. hydrophila para jundiás. 
Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo determinar a CL50 da A. 
hydrophila, inoculada pela via intracelomática, para alevinos de jundiá.  
 
Materiais e métodos 

 
Foram utilizados 147 alevinos de jundiá com peso médio de 4,82 g (± 0,17 g) 

e  8,01 cm (± 3,48 cm) de comprimento, distribuídos em 21 tanques de 40 litros (7 
peixes/tanque), na densidade máxima de 1 g de peixe/litro. Durante o experimento, a 
temperatura média da água manteve-se em 15°C (±1,5ºC) e os peixes receberam 
alimentação “ad libitum”.  

Após o período de aclimatação os alevinos foram inoculados pela via 
intracelomática com diferentes concentrações de A. hydrophila. Para obtenção do 
inóculo,  as bactérias foram cultivadas durante 18 hr em meio BHI (Brain Heart 
Infusion), lavadas em Solução Salina Tamponada Fosfatada (PBS) e a concentração 
bacteriana ajustada na densidade óptica (DO) de 0,6  a 550 nm. Após, um inóculo foi 
removido e as bactérias foram semeadas em placas para determinar a quantidade 
de Unidades Formadoras de Colonias (UFC).  

Para inoculação intracelomática utilizaram-se as concentrações de 8 x 108, 8 
x 107, 8 x 106, 8 x 105, 8 x 104, e 8 x 103 UFC/100µl. Antes da inoculação os peixes 
foram anestesiados com Eugenol na concentração de 50 mg/litro de água. Todos os 
peixes foram inoculados com 100µl de suspensão bacteriana e cada dose foi 
inoculada em 21 alevinos, correspondente a 3 tanques. O grupo controle, composto 
de 21 alevinos (3 tanques) foi inoculado com PBS estéril. O experimento teve 
duração de 10 dias e durante este período obsevou-se as lesões, mortalidade e 
alterações comportamentais dos peixes. A CL50 foi determinada utilizando-se o 
Método de Spearman Kärber.  

 
Resultados e discussão 
 

Todos os alevinos que receberam a concentração de 8 x 108 UFC de A. 
hydrophila morreram no segundo dias após a inoculação intracelomática, e  6 
alevinos que receberam a concentração de 8 x 107 UFC morreram, entre o segundo 
e o sexto dia após a inoculação. Os alevinos mortos apresentaram lesões 
características da infecção por A. hydrophila como hemorragias, úlceras com 
exposição da musculatura, úlceras com bordas avermelhadas no local da inoculação 
e palidez. As demais concentrações de A. hydrophila utilizadas não foram suficientes 
para causar lesões nem mortalidade nos alevinos inoculados.  

Computando-se o número de alevinos mortos e sobreviventes após a 
inoculação de cada dose e utilizando-se o Método de Spearman Kärber, a CL50 de 
A. hydrophila para alevinos de jundiá foi determinada em 1,63x108 UFC. A 
concentração letal de A. hydrophila para diferentes espécies de peixes pode variar 
de 102 a 108 UFC, após inoculação pela via intracelomática (SANTOS et al., 1991) e 
pode variar dependendo da idade dos peixes e fatores relacionados ao manejo e 



meio ambiente. Estudos anteriores sobre a patogenicidade de A. hydrophila indicou 
que doses de 1,3x109 e 3,5x108 UFC, inoculadas via intramuscular, são letais para 
juvenis de jundiás após 24 hr (BOIJINK; BRANDÃO, 2001).  

No entanto, em nenhum estudo se estabeleceu a CL50 de A. hydrophila para 
jundiás, a qual é de fundamental importância para estudar a patogenicidade e 
mecanismos de resistência dos peixes. Os dados sobre a letalidade da A. 
hydrophila, determinada nesse estudo, serão úteis para estudos sobre a 
patogenicidade dessa importante infecção e para avaliar o efeito de 
imunossupressores ou probióticos na capacidade de resposta imune do jundiá. 
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